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Piso Salarial (Seicon-DF) Apartamentos Comercial Casas

Office-Boy/Contínuo 1.618,00 1.657,43 1.690,00

Faxineiro 1.618,00 1.657,43 1.690,00

Trab.Serv.Gerais 1.618,00 1.756,67 1.690,00

Jardineiro 1.618,00 1.756,67 1.690,00

Porteiro (Diurno e Noturno) 1.713,76 2.088,24 1.906,29

Garagista (Diurno e Noturno) 1.647,88 2.088,24 ------

Zelador 1.737,52 2.088,24 1.739,52

Aux.de Escritório/Administração 2.082,61 2.202,99 2.101,43

Vigia ------ 2.088,24 1.906,29

Encarregado 2.085,62 2.661,65 2.138,59

Vale Alimentação 1.020,00
Mensal

49,00 
Dia

Trabalhado

49,00 
Dia

Trabalhado

Piso Salarial Terceirização

Agente de Portaria 1.900,20

Auxiliar Administrativo 1.802,16

Auxiliar de Serviços Gerais 1.743,69

Encarregado de Limpeza 3.383,50

Encarregado Geral 4.220,33

Garagista 1.900,20

Jardineiro 2.547,37

Office-Boy/Contínuo 1.743,69

Zelador 1.900,20

Vale Alimentação
44,30

Dia
Trabalhado

Base de Cálculo Aliquota Salário-Família
De 0,00 até 1.621,00 7,5% Valor da cota de Salário-Família                 67,54

Remuneração até                                    1.989,38De 1.621,01 até 2.902,84 9%
De 2.902,85 até 4.354,27 12%
De 4.354,28 até 8.475,55 14%

Salário Mínimo
Teto Máximo 8.475,55 Valor do Salário Mínimo 1.621,00

Salário Mínimo para 2026 R$ 1.621,00

Base de Cálculo Aliquota Deduzir
De 0,00 até 2.428,80 0,00% 0,00
De 2.428,81 até 2.826,65 7,50% 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00% 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50% 675,49
Acima de 4.664,68 27,50% 908,73

Validade: 31/12/2025

Agenda do Síndico
Calendário de Obrigações Mensais

Índice de Custos Condominiais 
Mês: Dezembro/25
Índice Base Dez/01 - 100,000

Sindiserviços-DF - 2025

Tabela do INSS - 2026

Tabela do IRRF - 05/2025

Seicon-DF - 2025

Impostos Vencimento 
Mensal

Vencimento 
Anual

Salários 7 ------
FGTS 20 ------
INSS / IRRF 20 ------
PIS 20 ------
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A 
gestão condominial vive um momento de transfor-
mação — e de tensão. De um lado, a pressão por 
redução de custos; de outro, a responsabilidade 
crescente com segurança, governança e bem-es-

tar coletivo. Nesse cenário, a portaria remota emerge como 
símbolo de uma mudança inevitável, mas ainda cercada de 
controvérsias. Para alguns, representa eficiência e economia 
real nas despesas; para outros, levanta dúvidas sobre vulne-
rabilidades e o impacto direto na geração de empregos.

	 Essa dualidade reflete um problema maior: por que a 
taxa de condomínio continua subindo? A resposta não está 
em um único fator, mas em um conjunto de pressões — en-
cargos trabalhistas, manutenção predial, exigências legais 
e inadimplência. Soma-se a isso um ambiente regulatório 
em evolução, como a possível reforma do Código Civil, que 
pode redefinir responsabilidades, quóruns e práticas admi-
nistrativas nos condomínios brasileiros.

	 Diante de desafios complexos, a saída não está apenas 
em cortar custos, mas em adotar uma gestão estratégica. 
Planejamento, tecnologia, transparência e tomada de deci-
são baseada em dados são caminhos para equilibrar efici-
ência financeira com segurança e valorização patrimonial. 
O futuro dos condomínios dependerá menos de soluções 
isoladas e mais da capacidade de integrar inovação com 
responsabilidade.

Caro leitor,
	 Você já deve ter se perguntado por 
que o condomínio parece sempre mais 
caro a cada ano. Essa inquietação é 
legítima — e compartilhada por milha-
res de moradores e síndicos em todo o 
país. O que poucos percebem é que, 
por trás dos boletos, existe um sistema 
cada vez mais complexo de exigências, 
custos e decisões estratégicas.
	 Nesta edição, convidamos você a 
refletir sobre temas que estão no cen-
tro dessa transformação. A portaria re-
mota, por exemplo, não é apenas uma 
escolha operacional, mas um debate 
que envolve economia, segurança e 
impacto social. Da mesma forma, a 
possível reforma do Código Civil pode 
mudar profundamente a forma como 
os condomínios são administrados.
	 Mais do que apresentar problemas, 
nosso compromisso é provocar novas 
formas de pensar. Acreditamos que 
muitos dos desafios que parecem in-
solúveis podem, sim, ser enfrentados 
com soluções simples — desde que 
haja visão estratégica, preparo e cora-
gem para inovar.
Boa leitura e boas reflexões.
	 Conte conosco.
	 Equipe Editorial – Folha do Síndico

>>> EDITORIAL <<< Carta ao Leitor

http://www.folhadosindicodf.com.br
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POR QUE A TAXA DE 
CONDOMÍNIO ESTÁ 

CADA VEZ MAIS CARA?

Portaria Eficiente
Contas à Vista

PORTARIA REMOTA DIVIDE 
OPINIÕES: ECONOMIA PARA 

CONDOMÍNIOS OU RISCO PARA 
SEGURANÇA E EMPREGOS?

A portaria remota se 
tornou um dos temas 
mais debatidos no 

mercado condominial nos 
últimos anos. A tecnologia, 
que substitui o porteiro pre-
sencial por uma central de 
monitoramento à distância, 
promete redução signifi-
cativa de custos operacio-
nais. No entanto, também 
levanta preocupações re-
lacionadas à segurança e 
ao impacto no mercado de 
trabalho.

	 O modelo funciona por 
meio de sistemas integra-
dos de câmeras, interfone 
digital, controle de acesso 
e monitoramento remoto. 
Quando um visitante che-
ga ao condomínio, o aten-
dimento é realizado por 
operadores em uma cen-
tral externa, que verificam 
as informações e liberam 
ou não a entrada.

	 Para muitos condomí-
nios, o principal atrativo é 
o aspecto financeiro. A fo-
lha de pagamento costuma 
representar entre 50% e 
70% das despesas condo-
miniais, e a substituição de 
equipes presenciais por sis-

temas automatizados pode 
gerar economias expressi-
vas.

	 Dependendo da estru-
tura do condomínio, a re-
dução de custos pode che-
gar a 30% ou até mais na 
taxa condominial.

	 No entanto, a adoção 
da portaria remota também 
gera questionamentos. Um 
dos principais pontos le-
vantados por especialistas 
em segurança é a depen-
dência total da tecnologia. 
Falhas de internet, queda 
de energia ou problemas 
nos equipamentos podem 
comprometer o funciona-
mento do sistema.

	 Outro aspecto impor-
tante envolve o impacto 
social da mudança. A subs-
tituição de porteiros presen-
ciais por sistemas remotos 
pode resultar na redução 
de postos de trabalho, es-
pecialmente em grandes 
cidades.

	 Alguns municípios e 
estados já começaram a 
discutir regras específicas 
para a adoção da tecno-
logia. Em determinadas 
localidades, por exemplo, 

existem restrições ou exi-
gências relacionadas à 
quantidade de unidades do 
condomínio ou à presença 
de funcionários no local.

	 Além disso, a implan-
tação da portaria remota 
exige investimentos iniciais 
em equipamentos, instala-
ção de câmeras, controle 
de acesso e sistemas de co-
municação.

	 Para síndicos, a decisão 
deve ser tomada com cau-
tela. Antes de implementar 
o sistema, é fundamental 
avaliar o perfil do condo-
mínio, o fluxo de pessoas, 
o nível de segurança dese-
jado e o impacto financei-
ro.

	 A discussão sobre a 
portaria remota ainda está 
longe de um consenso. En-
quanto alguns enxergam 
a tecnologia como uma 
evolução natural da gestão 
condominial, outros defen-
dem que a presença huma-
na ainda desempenha um 
papel fundamental na se-
gurança e na convivência 
dentro dos condomínios.

Fonte: Da Redação

O aumento das 
taxas condomi-
niais tem sido 

motivo de preocupação 
para muitos morado-
res. Em diversas cidades 
brasileiras, os custos de 
manutenção dos con-
domínios cresceram nos 
últimos anos, pressio-
nando o orçamento das 
famílias.
	 Um dos principais 
fatores que influenciam 
esse aumento é a fo-
lha de pagamento dos 
funcionários. Salários, 
encargos trabalhistas, 
benefícios e reajustes sa-
lariais representam uma 
parcela significativa das 
despesas condominiais.
	 Em muitos casos, es-
ses custos podem repre-
sentar mais da metade 
do orçamento mensal do 
condomínio.
	 Outro fator relevan-
te é o aumento dos cus-
tos de energia elétrica, 
água e serviços de ma-
nutenção. Equipamen-
tos como elevadores, 
bombas, sistemas de 
segurança e iluminação 
demandam manutenção 
constante.

	 Além disso, muitos 
condomínios estão inves-
tindo em melhorias estru-
turais, modernização de 
equipamentos e reforço 
da segurança.
	 Despesas com re-
formas, adequações téc-
nicas e cumprimento de 
normas de segurança 
também impactam o or-
çamento.
	 A inadimplência de 
alguns moradores é ou-
tro problema que pode 
afetar diretamente as fi-
nanças do condomínio. 
Quando parte dos con-
dôminos deixa de pagar 
suas taxas, os demais 
acabam sendo impacta-
dos.
	 Para manter o equilí-
brio financeiro, especia-
listas recomendam pla-
nejamento orçamentário, 
transparência na presta-
ção de contas e acompa-
nhamento rigoroso das 
despesas.
	 A gestão eficiente dos 
recursos é fundamental 
para evitar aumentos ex-
cessivos na taxa condo-
minial.

Fonte: Da Redação

https://www.sicoob.com.br/web/sicoobdfmil
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SEGURANÇA EM 
CONDOMÍNIOS: 
NOVOS RISCOS 
EXIGEM NOVAS 

SOLUÇÕES
Com Dr. Condomínio – Especialista em Gestão Condominial 
e Diretor Executivo da JR Office Assessoria Condominial 
em Brasília-DF

No condomínio, quase tudo vira “urgente”: obra, multa, inadim-
plência, portaria, prestação de contas. E é justamente nessa pres-
sa que nascem os erros que custam caro — em dinheiro, em 
desgaste e, às vezes, em processo. Nesta coluna, o Dr. Condo-
mínio responde dúvidas reais (com nomes e estados diferentes) 
para ajudar você a tomar decisões com mais segurança e menos 
improviso.

1) (PR) Tiago, subsíndico em Curitiba/PR: “Podemos mul-
tar ‘no impulso’ quem descumpre regras?”

Dr. Condomínio responde: Não. Multa exige rito: registro do 
fato, notificação, prazo para manifestação/defesa e decisão fun-
damentada conforme convenção/regimento. Multa sem procedi-
mento é convite à contestação. Trate casos iguais de forma igual: 
isonomia é o que dá legitimidade à gestão.

2) (BA) Juliana, síndica em Salvador/BA: “Terceirizei a 
portaria. Estou livre de passivo trabalhista?”

Dr. Condomínio responde: Não totalmente. Terceirizar aju-
da, mas é preciso fiscalizar: contrato com escopo e cobertura de 
faltas, treinamento, e comprovação mensal de encargos (FGTS/
INSS/folha). Defina também um único canal de comando (síndi-
co/zelador/administradora), evitando ordens diretas de morado-
res aos porteiros — isso reduz conflitos, falhas e risco trabalhista.

3) (RJ) Roberto, morador no Rio de Janeiro/RJ: “O síndi-
co pode expor inadimplentes no grupo do condomínio?”

Dr. Condomínio responde: Evite. A cobrança deve ser formal, 
técnica e sigilosa, com régua clara: aviso, tentativa de acordo, 
cobrança formal e medidas jurídicas quando necessário. Exposi-
ção em grupo pode gerar constrangimento e risco de responsa-
bilização. A firmeza existe, mas com método — e sem humilhar 
ninguém.

Tem uma dúvida para o Dr. Condomínio?

Envie sua pergunta para o email folhadosindico@gmail.com 
e ela pode ser respondida na próxima edição!

Segurança 360°

A segurança sempre 
foi uma das maio-
res preocupações 

de quem mora em con-
domínio. No entanto, a 
evolução das cidades e o 
aumento da sofisticação 
das ações criminosas têm 
levado síndicos e mora-
dores a buscar novas es-
tratégias de proteção.

	 Nos últimos anos, 
especialistas em segu-
rança patrimonial têm 
alertado para mudanças 
no perfil das ocorrências 
envolvendo condomí-
nios. Muitos crimes ocor-
rem não por invasões 
violentas, mas por falhas 
operacionais, descuidos 
ou engenharia social.

	 Golpes envolven-
do falsos prestadores de 
serviço, entregadores ou 
visitantes têm se tornado 
cada vez mais comuns. 
Em muitos casos, os cri-
minosos utilizam infor-
mações obtidas previa-
mente para convencer 
porteiros ou moradores a 
liberar o acesso.

	 Diante desse cená-
rio, a tecnologia tem de-
sempenhado papel fun-
damental no reforço da 
segurança.

	 Sistemas de controle 
de acesso digital, reco-
nhecimento facial, identi-
ficação de placas de ve-

ículos e monitoramento 
por câmeras inteligentes 
ajudam a reduzir riscos e 
aumentar o controle so-
bre quem entra e sai do 
condomínio.

	 Outra medida im-
portante é o investimento 
em treinamento de fun-
cionários e conscientiza-
ção dos moradores. Mui-
tas falhas de segurança 
ocorrem por excesso de 
confiança ou descumpri-
mento de procedimentos 
básicos.

	 Especialistas tam-
bém recomendam a re-
visão periódica dos pro-
tocolos de segurança, 
incluindo cadastro de 
prestadores de serviço, 
regras para entregas e 
controle de visitantes.

	 A segurança con-
dominial não depende 
apenas de tecnologia 
ou estrutura física. Ela 
envolve também com-
portamento, disciplina e 
colaboração entre todos 
os moradores.

	 Em um cenário urba-
no cada vez mais com-
plexo, investir em pre-
venção e planejamento 
se torna essencial para 
garantir tranquilidade 
dentro dos condomínios.

Fonte: Da Redação

http://www.jrofficeimobiliaria.com.br
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REFORMA DO CÓDIGO CIVIL PODE MUDAR 
REGRAS EM CONDOMÍNIOS NO BRASIL

Bastidores da Gestão

Uma possível atua-
lização do Código 
Civil brasileiro tem 

gerado atenção entre espe-
cialistas em direito imobili-
ário e gestão condominial. 
Propostas de alteração na 
legislação podem impactar 
diretamente a forma como 
os condomínios são admi-
nistrados no país.

	 O Código Civil, que 
atualmente regula diversos 
aspectos da vida condo-
minial, estabelece regras 
sobre assembleias, respon-
sabilidades do síndico, uso 
das áreas comuns e convi-
vência entre moradores.

	 Com o crescimento 
das cidades e a expansão 
dos condomínios residen-

ciais, muitos especialistas 
defendem que a legislação 
precisa ser atualizada para 
acompanhar as novas rea-
lidades urbanas.

	 Entre os temas discuti-
dos estão mudanças nas re-
gras de assembleias, maior 
clareza nas responsabilida-
des do síndico, mecanis-
mos mais eficientes para 
cobrança de inadimplentes 

e novas normas para o uso 
das áreas comuns.

	 Outro ponto em deba-
te envolve a modernização 
das assembleias. Nos úl-
timos anos, principalmen-
te após a pandemia, as 
reuniões virtuais e híbridas 
passaram a fazer parte da 
rotina de muitos condomí-
nios. A tendência é que a 
legislação reconheça e re-

gulamente de forma defini-
tiva esses formatos.

	 Também há discussões 
sobre medidas mais efi-
cazes para lidar com con-
dôminos antissociais, que 
causam transtornos fre-
quentes à coletividade.

	 Especialistas apontam 
que mudanças na legis-
lação podem trazer mais 

segurança jurídica para 
síndicos e administradoras, 
além de facilitar a resolu-
ção de conflitos dentro dos 
condomínios.

	 Embora ainda esteja 
em debate, a possível atu-
alização do Código Civil é 
vista como um passo im-
portante para modernizar 
as regras que regem a vida 
em condomínio.

	 Para gestores condo-
miniais, acompanhar essas 
discussões é fundamental, 
já que eventuais mudanças 
podem impactar direta-
mente a rotina administra-
tiva e as decisões tomadas 
nas assembleias.

Fonte: Da Redação

http://www.b2bservicos.com
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| Por Aldo Junior

Diretor da JR Office e da Folha do Síndico

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES: 
GESTÃO CONDOMINIAL ESTRATÉGICA PARA 

DESAFIOS QUE PARECEM INSOLÚVEIS

A gestão de condo-
mínios raramente é 
simples. Questões 

aparentemente pequenas 
podem evoluir para confli-
tos jurídicos, crises finan-
ceiras ou tensões perma-
nentes entre moradores. 
Síndicos lidam diariamen-
te com situações que en-
volvem legislação, interes-
ses divergentes, limitações 
orçamentárias e pressão 
da coletividade.

	 O erro mais comum 
na administração con-
dominial é tentar resol-
ver problemas complexos 
apenas com medidas tra-
dicionais — advertências, 
multas ou decisões im-
provisadas. Embora essas 
ferramentas sejam impor-
tantes, muitas vezes elas 
apenas tratam os efeitos, 
e não as causas.

Uma gestão mais moder-
na exige método, estraté-
gia e o uso de soluções 
pouco exploradas, porém 
extremamente eficazes.

Diagnóstico antes da 
decisão

	 Um dos princípios 
mais importantes na ges-
tão profissional é não 
decidir antes de compre-

ender o problema em pro-
fundidade.

	 Em muitos condomí-
nios, o síndico reage ime-
diatamente a reclamações 
isoladas, sem analisar pa-
drões de comportamento 
ou fatores estruturais que 
estão por trás do conflito.

	 Uma ferramenta pou-
co utilizada, mas muito efi-
caz, é a análise de recor-
rência de ocorrências. Ao 
registrar sistematicamente 
conflitos, reclamações e 
ocorrências administrati-
vas, é possível identificar 

padrões que revelam cau-
sas estruturais.

Por exemplo:

•	conflitos recorrentes 
em uma mesma unida-
de

•	reclamações frequen-
tes sobre determinadas 
áreas comuns

•	problemas sempre 
associados a determina-
dos horários ou rotinas

Esse diagnóstico permite 
atacar a raiz do problema 
em vez de apenas aplicar 
punições.

Mediação estruturada 
de conflitos

	 Outro recurso ainda 
pouco utilizado nos con-
domínios é a mediação 
condominial formalizada.

	 A maioria dos con-
flitos 	 entre moradores é 
tratada diretamente pelo 
síndico, que muitas vezes 
acaba assumindo o papel 
de juiz. Isso tende a des-
gastar a gestão e gerar 
acusações de parcialida-
de.

	 Uma alternativa téc-

nica é adotar protocolos 
de mediação estruturada, 
inspirados em métodos 
utilizados no direito e na 
gestão corporativa.

O processo pode envol-
ver:

1.	registro formal da re-
clamação

2.	reunião individual 
com cada parte envolvi-
da

3.	reunião mediada com 
presença do síndico ou 
de um mediador externo

4.	elaboração de termo 
de compromisso entre 
as partes

	 Esse modelo reduz 
tensões, evita judicializa-
ção e fortalece a autorida-
de administrativa do con-
domínio.

Engenharia 
preventiva de 
manutenção

	 Grande parte dos 
conflitos condominiais 
está ligada a problemas 
de manutenção predial: 
infiltrações, barulhos es-
truturais, vazamentos ou 
falhas em equipamentos.

	 Uma estratégia pouco 
explorada é a adoção de 
mapas de risco predial.

Dr. Condomínio apresenta caminhos técnicos, práticos e pouco explorados para 
síndicos resolverem conflitos e desafios com eficiência e responsabilidade
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SÍNDICO PROFISSIONAL: 
UMA PROFISSÃO EM 
CRESCIMENTO NO 

BRASIL

Síndico em Pauta	 Em vez de agir ape-
nas quando surgem pro-
blemas, o condomínio 
pode desenvolver um pla-
no técnico que classifique 
os principais sistemas do 
prédio conforme o nível 
de risco:

•	elevadores

•	bombas hidráulicas

•	 rede elétrica

•	 impermeabilização

•	 fachada

	 Com base nesse 
mapa, é possível priorizar 
manutenções preventivas 
e evitar gastos emergen-
ciais, que normalmente 
são mais caros e geram 
conflitos entre moradores.

Micro Gestão 
financeira estratégica

	 Outro ponto crítico na 
administração condomi-
nial é o orçamento. Muitos 
condomínios trabalham 
apenas com previsão 
anual de despesas, o que 
limita a capacidade de re-
ação diante de mudanças 
econômicas.

	 Uma abordagem 
mais moderna é a chama-
da micro gestão financei-
ra por centros de custo.

Nesse modelo, as despe-
sas são organizadas por 
áreas específicas, como:

•	 segurança

•	 manutenção

•	 consumo de energia

•	 serviços terceirizados

•	 folha de pagamento

	 Essa segmentação 
permite identificar com 
mais precisão onde estão 
os maiores custos e quais 
áreas possuem potencial 
de otimização.

	 Em alguns casos, pe-
quenas revisões contratu-
ais ou ajustes operacionais 
podem gerar economias 
significativas sem com-
prometer a qualidade dos 
serviços.

Protocolos de decisão 
para o síndico

	 Outro desafio comum 
é a pressão para decisões 
rápidas. Síndicos frequen-
temente são cobrados por 
respostas imediatas, o que 
pode levar a decisões pre-
cipitadas.

	 Uma prática pouco 
adotada, mas extrema-
mente eficiente, é a cria-
ção de protocolos internos 
de decisão administrativa.

	 Esses protocolos de-
finem critérios objetivos 
para diferentes tipos de 
situações, como:

•	aplicação de adver-
tências e multas

•	autorização de obras 
nas unidades

•	uso excepcional de 
áreas comuns

•	contratação emergen-
cial de serviços

	 Com regras pre-
viamente 	 de f i n idas , 
as decisões deixam de de-
pender exclusivamente da 
interpretação pessoal do 
síndico e passam a seguir 
critérios técnicos e trans-
parentes.

Simplicidade com 
método

	 A verdadeira simplici-
dade na gestão condomi-
nial não está em ignorar 
a complexidade dos pro-
blemas, mas em organi-
zar processos que tornem 
as decisões mais claras e 
previsíveis.

	 Síndicos que adotam 
ferramentas de diagnósti-
co, mediação estruturada, 
planejamento técnico e 
controle financeiro avan-
çado conseguem trans-
formar situações apa-
rentemente insolúveis em 
problemas administráveis.

	 A gestão condominial 
moderna exige mais do 
que o improviso. Ela exige 
método, estratégia e visão 
preventiva.

	 No final, os proble-
mas continuam comple-
xos — mas as soluções 
podem, sim, ser surpreen-
dentemente simples quan-
do existe gestão profissio-
nal por trás das decisões.

A administração de 
condomínios se 
tornou cada vez 

mais complexa. Ques-
tões jurídicas, financei-
ras, trabalhistas e de 
manutenção exigem co-
nhecimento técnico e de-
dicação constante. Nesse 
cenário, cresce no Brasil 
a figura do síndico pro-
fissional.
	 Diferentemente do 
síndico morador, o sín-
dico profissional é con-
tratado para exercer a 
função de gestão do 
condomínio. Ele não pre-
cisa residir no empreen-
dimento e atua como um 
prestador de serviços es-
pecializado.
	 A demanda por esse 
tipo de profissional tem 
aumentado principal-
mente em condomínios 
de grande porte, que 
possuem estruturas mais 
complexas e exigem ges-
tão técnica mais qualifi-
cada.
	 Entre as respon-
sabilidades do síndico 
profissional estão a ad-
ministração financeira, 
acompanhamento de 
contratos, gestão de fun-
cionários, supervisão de 
manutenção predial e 
cumprimento das deci-

sões das assembleias.
Além disso, ele também 
atua na mediação de 
conflitos entre morado-
res e na aplicação das 
regras internas.
	 A contratação costu-
ma ser aprovada em as-
sembleia e formalizada 
por meio de contrato de 
prestação de serviços.
	 Uma das vantagens 
apontadas por especia-
listas é a maior profis-
sionalização da gestão, 
já que esses profissionais 
geralmente possuem for-
mação ou experiência 
em áreas como adminis-
tração, direito, engenha-
ria ou gestão condomi-
nial.
	 Por outro lado, al-
guns moradores ainda 
preferem a figura do 
síndico morador, que co-
nhece de perto a realida-
de do condomínio.
	 Independentemente 
do modelo adotado, a 
tendência é que a pro-
fissionalização da ges-
tão condominial conti-
nue crescendo no país, 
acompanhando a evo-
lução e a complexidade 
dos empreendimentos 
urbanos.
Fonte: Da Redação
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CONDOMÍNIOS EM ALERTA:
 FIM DA ESCALA 6X1 PODE ELEVAR CUSTOS

Matéria Capa

A gestão condomi-
nial no Brasil pode 
enfrentar um ver-

dadeiro divisor de águas 
nos próximos anos com 
o avanço da Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 8/2025, que 
propõe o fim da tradi-
cional escala de trabalho 
6x1 — modelo em que o 
funcionário trabalha seis 
dias e descansa um. A 
mudança, caso aprovada 
e regulamentada, exigi-
rá profundas adaptações 
nas rotinas de trabalho de 
diversos setores, inclusive 
nos condomínios residen-
ciais e comerciais.
	 Esse tema preocupa 
síndicos, administrado-
ras e condôminos porque 
grande parte da operação 
condominial foi estrutura-
da ao longo de décadas 
considerando justamente 
esse modelo de jornada. 
Funções essenciais como 
portaria, vigilância, limpe-
za, manutenção e zelado-
ria dependem diretamen-
te de escalas contínuas de 
trabalho para garantir a 
segurança, organização 
e funcionamento dos em-
preendimentos.
	 Segundo estimativas 
de entidades do setor, 
como a Associação das 
Administradoras de Bens 
Imóveis e Condomínios de 
São Paulo (AABIC), o im-
pacto no orçamento con-
dominial pode chegar a 
até 15% de aumento nas 
despesas, especialmen-
te em condomínios que 
mantêm equipes próprias 
e operam com quadros de 
funcionários mais enxutos.

Mais funcionários ou 
menos serviços?

	 Com o fim da escala 
6x1, a redução da jorna-
da semanal de trabalho 
obrigará os condomínios 
a repensar a distribuição 
das tarefas e horários de 

trabalho. Na prática, ha-
verá duas alternativas 
principais.
	 A primeira é contra-
tar mais funcionários para 
manter o mesmo nível de 
serviços. Em condomínios 
que operam com portaria 
24 horas, por exemplo, a 
ampliação do quadro de 
colaboradores pode ser 
inevitável. Isso significa 
novos custos com salários, 
encargos trabalhistas, be-
nefícios e treinamentos.
	 A segunda alternativa 
é reorganizar a rotina de 
serviços. Alguns condo-
mínios poderão reduzir 
a frequência de determi-
nadas atividades, como 
limpeza de áreas comuns, 
jardinagem ou pequenas 
manutenções. Embora 
essa medida ajude a equi-
librar o orçamento, pode 
impactar diretamente na 
percepção de qualidade 
dos moradores.

Impactos diretos na 
taxa condominial

	 A folha de pagamento 
costuma representar entre 
50% e 70% das despesas 
de um condomínio. Por 
isso, qualquer alteração 
na legislação trabalhis-
ta tende a gerar efeitos 
imediatos nas finanças do 

empreendimento.
Com mais funcionários ou 
com a reorganização das 
jornadas, os custos pode-
rão envolver aumento da 
folha salarial, encargos 
trabalhistas adicionais, 
necessidade de treina-
mento de novos colabo-
radores e eventuais horas 
extras durante o período 
de adaptação.
Todos esses fatores podem 
resultar em reajustes na 
taxa condominial, tema 
que naturalmente gera 
preocupação entre mora-
dores e conselhos fiscais.

Alternativas que 
podem ganhar força

	 Diante desse cenário, 
alguns condomínios já 
começam a discutir estra-
tégias para reduzir os im-
pactos financeiros da pos-
sível mudança.
	 Entre as soluções mais 
debatidas estão portaria 
remota ou híbrida, tercei-
rização de serviços ope-
racionais, ampliação do 
uso de tecnologia para 
controle de acesso e segu-
rança, além da revisão de 
contratos de prestação de 
serviços.
	 Cada condomínio, 
no entanto, possui uma 

realidade diferente. Deci-
sões estratégicas devem 
considerar o perfil do em-
preendimento, o nível de 
segurança desejado e a 
capacidade financeira da 
coletividade.
	 Outro ponto funda-
mental envolve os cuida-
dos jurídicos. Mudanças 
na jornada de trabalho 
exigirão revisão de con-
tratos, análise das con-
venções coletivas da ca-
tegoria e possíveis ajustes 
em acordos trabalhistas.
	 Síndicos e administra-
doras deverão acompa-
nhar atentamente a regu-
lamentação da PEC antes 

de implementar qualquer 
alteração nas escalas 
de trabalho. Ajustes fei-
tos sem respaldo jurídico 
adequado podem gerar 
passivos trabalhistas rele-
vantes no futuro.
	 Embora a proposta 
ainda esteja em debate 
no cenário legislativo, es-
pecialistas alertam que os 
condomínios precisam co-
meçar desde já a analisar 
possíveis cenários. Estu-
dos de impacto financeiro, 
planejamento orçamentá-
rio e diálogo com os mo-
radores serão fundamen-
tais.
	 Mais do que uma sim-
ples mudança de escala, 
o fim do modelo 6x1 pode 
representar uma transfor-
mação estrutural na for-
ma como os condomínios 
organizam seus serviços e 
administram seus recur-
sos.
	 Para síndicos e ges-
tores condominiais, o 
momento exige atenção, 
planejamento e transpa-
rência. Afinal, qualquer 
mudança na estrutura de 
trabalho inevitavelmente 
terá reflexos no orçamen-
to — e, consequentemen-
te, na taxa condominial.

Fonte: Da Redação

Proposta de mudança na jornada de trabalho pode exigir mais contratações, 
alterar rotinas operacionais e pressionar a taxa condominial nos próximos anos

https://forms.gle/6spuQyf5jHv3ELzk6
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CONDOMÍNIOS INTELIGENTES: COMO 
A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ESTÁ 

TRANSFORMANDO A SEGURANÇA E A 
GESTÃO PREDIAL

Tecnologia no Condomínio

APLICATIVOS 
ESTÃO MUDANDO 

A ROTINA DOS 
CONDOMÍNIOS

Gestão Digital

A inteligência artificial 
já deixou de ser uma 
tecnologia restrita a 

grandes empresas e co-
meça a ganhar espaço em 
um ambiente que faz parte 
da vida de milhões de bra-
sileiros: os condomínios. 
Sistemas inteligentes de 
monitoramento, reconhe-
cimento facial, automação 
de acessos e atendimento 
digital aos moradores es-
tão transformando a for-
ma como os empreendi-
mentos são administrados.
	 Nos últimos anos, a 
busca por mais seguran-
ça, eficiência e redução de 
custos levou muitos con-
domínios a investirem em 
tecnologia. Nesse cenário, 
a inteligência artificial sur-
ge como uma ferramenta 
capaz de integrar diversas 
soluções e tornar a gestão 
condominial mais moder-
na e eficiente.
	 Uma das aplicações 
mais comuns está no con-
trole de acesso inteligente. 
Sistemas com reconheci-
mento facial permitem a 
identificação automática 
de moradores, funcioná-
rios e visitantes, reduzin-
do o risco de fraudes ou 
acessos indevidos. Dife-
rentemente de senhas ou 
cartões, o reconhecimento 
facial oferece maior nível 
de segurança e pratica-

mente elimina a possibili-
dade de compartilhamen-
to de credenciais.
Outro avanço importante 
está no uso de câmeras 
inteligentes. Equipamentos 
equipados com inteligên-
cia artificial conseguem 
identificar comportamen-
tos suspeitos, detectar mo-
vimentações fora do pa-
drão ou até mesmo alertar 
a portaria sobre possíveis 
situações de risco. Alguns 
sistemas são capazes de 
reconhecer placas de veí-
culos e registrar automa-
ticamente entradas e saí-
das.
	 Além da segurança, a 
inteligência artificial tam-
bém começa a impactar 
a gestão administrativa. 
Plataformas digitais com 
recursos automatizados 
permitem organizar reser-
vas de áreas comuns, con-
trolar entregas, registrar 
ocorrências e facilitar a 
comunicação entre mora-
dores e administração.
	 Outra tendência cres-
cente é o uso de assistentes 
virtuais e chatbots. Esses 
sistemas conseguem res-
ponder dúvidas frequentes 
dos moradores, informar 
regras do condomínio, 
registrar solicitações e até 
encaminhar demandas 
para o síndico ou adminis-

tradora.
	 Apesar das vantagens, 
especialistas alertam que a 
adoção dessas tecnologias 
deve ser feita com plane-
jamento. A implantação de 
sistemas de inteligência ar-
tificial exige investimentos 
iniciais, adaptação da in-
fraestrutura e treinamento 
dos funcionários.
	 Também é necessário 
observar as regras da Lei 
Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), especialmente 
quando há coleta de ima-
gens ou informações bio-
métricas dos moradores.
	 Mesmo com esses de-
safios, o avanço tecnológi-
co nos condomínios pare-
ce irreversível. A tendência 
é que, nos próximos anos, 
cada vez mais empreendi-
mentos adotem soluções 
inteligentes para melhorar 
a segurança, otimizar pro-
cessos e oferecer mais co-
modidade aos moradores.
	 Para síndicos e admi-
nistradoras, a inteligência 
artificial representa não 
apenas uma inovação 
tecnológica, mas também 
uma oportunidade de mo-
dernizar a gestão e tornar 
os condomínios mais pre-
parados para o futuro.

Fonte: Da Redação

A transformação di-
gital também che-
gou aos condo-

mínios. Cada vez mais 
empreendimentos ado-
tam aplicativos e pla-
taformas digitais para 
facilitar a comunicação, 
organizar serviços e mo-
dernizar a gestão.
	 Essas ferramentas 
permitem que mora-
dores tenham acesso a 
diversas informações di-
retamente pelo celular. 
Avisos, comunicados, re-
servas de áreas comuns, 
boletos de pagamento e 
registros de ocorrências 
podem ser consultados 
de forma rápida e práti-
ca.
	 Além disso, muitos 
aplicativos oferecem re-
cursos de controle de 
acesso, permitindo ca-
dastrar visitantes, autori-
zar entradas e acompa-
nhar entregas.
	 Outro avanço im-
portante está nas as-
sembleias virtuais ou 
híbridas. A tecnologia 

permite que moradores 
participem das reuniões 
e votações mesmo sem 
estarem fisicamente pre-
sentes no condomínio.
	 Essa possibilidade 
aumenta a participação 
nas decisões coletivas e 
facilita a gestão adminis-
trativa.
	 Para síndicos e ad-
ministradoras, as plata-
formas digitais também 
ajudam na organização 
de documentos, controle 
financeiro e registro de 
atividades.
	 A digitalização da 
gestão condominial traz 
mais agilidade, transpa-
rência e eficiência para 
a administração dos em-
preendimentos.
	 Com o avanço da 
tecnologia e a popula-
rização dos smartpho-
nes, a tendência é que 
os aplicativos se tornem 
cada vez mais presentes 
no cotidiano dos condo-
mínios.
Fonte: Da Redação
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Viver em condomí-
nio exige convi-
vência diária entre 

pessoas com hábitos, 
rotinas e estilos de vida 
diferentes. Essa proximi-
dade, embora traga van-
tagens como segurança 
e compartilhamento de 
espaços, também pode 
gerar conflitos entre vizi-
nhos.

	 Entre as principais 
causas de reclamações 
nos condomínios está o 
barulho excessivo. Fes-
tas, música alta, obras 
em horários inadequa-
dos e até mesmo ruídos 
provocados por animais 
ou crianças podem se 
transformar em motivo 
de desentendimentos.

	 Outro tema frequen-
te envolve o uso das áre-
as comuns. Discussões 
sobre reservas do salão 
de festas, utilização da 
piscina, academias ou 
quadras esportivas são 
comuns quando mora-
dores descumprem re-
gras ou horários estabe-
lecidos.

	 Os animais de es-
timação também apa-
recem frequentemente 
nas reclamações. Latidos 
constantes, circulação 
sem guia nas áreas co-
muns ou falta de cui-
dados com a limpeza 
podem gerar incômodo 
entre vizinhos.

	 Além disso, proble-
mas relacionados a va-
gas de garagem, esta-
cionamento irregular e 
uso indevido de espaços 
coletivos estão entre as 
situações mais relatadas 
pelos síndicos.

	 Nesses casos, o pa-
pel do síndico é fun-
damental para mediar 
conflitos e garantir o 
cumprimento das nor-
mas do condomínio.

	 O primeiro passo é 
sempre verificar o que 
determina a convenção 
condominial e o regi-
mento interno. Esses do-
cumentos estabelecem 
regras de convivência 
que devem ser respeita-
das por todos os mora-
dores.

	 Quando há descum-
primento das normas, 
o síndico pode aplicar 
advertências ou multas, 
conforme previsto na le-
gislação e nas regras in-
ternas.

	 Especialistas reco-
mendam que os conflitos 
sejam resolvidos sempre 
que possível por meio do 
diálogo e da mediação. 
A comunicação clara e 
o respeito entre os mo-
radores são essenciais 
para manter a harmonia 
no ambiente condomi-
nial.

Fonte: Da Redação

CONFLITOS ENTRE 
VIZINHOS: OS 

PROBLEMAS MAIS 
COMUNS NOS 

CONDOMÍNIOS

Convivência & Etiqueta

SUSTENTABILIDADE EM 
CONDOMÍNIOS: ECONOMIA E 

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 
CAMINHAM JUNTAS

Sustentabilidade que Economiza

A preocupação com 
o meio ambiente 
deixou de ser ape-

nas um tema institucional 
e passou a fazer parte da 
rotina de muitos condomí-
nios brasileiros. Projetos 
voltados à sustentabilidade 
têm ganhado espaço não 
apenas pela consciência 
ambiental, mas também 
pelo potencial de redução 
de custos e valorização 
dos imóveis.

	 Entre as iniciativas 
mais adotadas está a ins-
talação de sistemas de 
energia solar. Muitos con-
domínios têm investido em 
painéis fotovoltaicos para 
abastecer áreas comuns 
como iluminação, porta-
ria, elevadores e sistemas 
de segurança. Embora o 
investimento inicial possa 
ser elevado, a economia 
na conta de energia pode 
compensar o custo ao lon-
go dos anos.

	 Outra prática que vem 
crescendo é o reaprovei-
tamento de água da chu-
va. Sistemas de captação 

permitem utilizar a água 
coletada para irrigação de 
jardins, limpeza de áreas 
externas e lavagem de ga-
ragens. Além de reduzir o 
consumo de água potável, 
a medida contribui para a 
gestão sustentável dos re-
cursos naturais.

	 A gestão adequada 
de resíduos também é um 
desafio importante. Muitos 
condomínios já implanta-
ram programas de coleta 
seletiva, incentivando os 
moradores a separar ma-
teriais recicláveis como pa-
pel, plástico, vidro e metal.

Alguns empreendimen-
tos vão além e promovem 
ações educativas, campa-
nhas de conscientização e 
parcerias com cooperati-
vas de reciclagem.

	 Outro tema em des-
taque é a redução do 
desperdício de energia. A 
substituição de lâmpadas 
convencionais por ilumi-
nação LED, a instalação de 
sensores de presença em 
áreas comuns e o uso de 
temporizadores em equi-

pamentos ajudam a dimi-
nuir o consumo e reduzir 
despesas.

	 Para síndicos e ad-
ministradoras, o grande 
desafio é conciliar susten-
tabilidade com viabilidade 
financeira. Muitas soluções 
exigem investimentos ini-
ciais, mas os benefícios a 
médio e longo prazo cos-
tumam compensar.

	 Além da economia, 
iniciativas sustentáveis 
também contribuem para 
melhorar a imagem do 
condomínio e aumentar a 
valorização dos imóveis.

	 Com o avanço das 
discussões ambientais no 
mundo, a tendência é que 
a sustentabilidade se torne 
cada vez mais presente na 
gestão condominial.

Fonte: Da Redação
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COMO SÍNDICOS PODEM 
CONTROLAR EMOÇÕES EM 
MOMENTOS DE PRESSÃO

Governança em Condomínios

A função de síndico 
vai muito além da 
gestão financeira e 

administrativa de um con-
domínio. Na prática, quem 
ocupa essa posição preci-
sa lidar diariamente com 
conflitos, cobranças, opini-
ões divergentes e decisões 
que impactam diretamente 
a vida de dezenas ou até 
centenas de pessoas. Em 
meio a esse cenário, sa-
ber controlar as emoções 
em momentos de pres-
são deixa de ser apenas 
uma habilidade desejável 
e passa a ser uma com-
petência essencial para 
uma gestão equilibrada. 
	 É comum que síndi-
cos enfrentem situações 
tensas: discussões entre 
moradores, reclamações 
constantes, assembleias 
acaloradas ou problemas 
estruturais inesperados. 
Nessas horas, a reação 
emocional pode definir se 
o problema será resolvido 
com equilíbrio ou amplia-
do pelo desgaste das rela-
ções. Por isso, desenvolver 
inteligência emocional se 
tornou uma das ferramen-
tas mais importantes para 
quem exerce essa função. 
	 O primeiro passo para 
lidar bem com a pressão 
é desenvolver consciência 
emocional. Isso significa 
reconhecer o que se está 
sentindo antes de reagir. 
Quando um síndico iden-
tifica que está irritado, 
frustrado ou pressionado, 

ele ganha a oportunida-
de de pausar e responder 
com mais clareza, em vez 
de reagir impulsivamen-
te. Essa pequena pausa 
pode evitar conflitos des-
necessários e preservar 
a autoridade da gestão. 
	 Outro ponto impor-
tante é aprender a sepa-
rar o problema da pessoa. 
Muitas vezes, as críticas 
feitas ao síndico não são 
pessoais, mas refletem 
frustrações ou expectativas 
dos moradores. Quando 
o gestor entende isso, ele 
passa a ouvir com mais 
objetividade, focando na 
solução em vez de en-
trar em confronto. Essa 
postura transmite segu-
rança e fortalece a con-
fiança da comunidade. 

	 A comunicação tam-
bém desempenha um pa-
pel fundamental. Síndicos 
que conseguem se expres-
sar com clareza, empatia e 
firmeza tendem a reduzir 
tensões antes que elas se 
transformem em conflitos 
maiores. Explicar deci-
sões, apresentar dados e 
manter um canal aberto 
de diálogo ajuda os mo-
radores a compreenderem 
melhor os processos do 
condomínio e diminui in-
terpretações equivocadas. 
	 Além disso, é impor-
tante desenvolver estraté-
gias de gestão do estresse. 
Atividades como prática 
de exercícios físicos, mo-
mentos de pausa durante 
o dia e organização das 
demandas administrativas 

ajudam a manter a mente 
mais equilibrada. Um sín-
dico sobrecarregado emo-
cionalmente tende a tomar 
decisões precipitadas ou a 
reagir com impaciência. 
	 Outro fator essencial é 
compreender que lideran-
ça não significa agradar a 
todos, mas sim tomar de-
cisões responsáveis e sus-
tentáveis para o coletivo. 
Em condomínios, sempre 
existirão opiniões diver-
gentes. O papel do síndi-
co é ouvir, avaliar e decidir 
com base nas regras, no 
orçamento e no bem-es-
tar geral da comunidade. 
	 Por fim, vale lembrar 
que o síndico moder-
no precisa desenvolver 
competências que vão 
além da gestão técnica. 

| Por Erico Valverde

Erico Valverde. Professor, 
palestrante treinador e men-
tor em PNL.

Habilidades como inte-
ligência emocional, co-
municação estratégica e 
capacidade de mediação 
se tornaram diferenciais 
importantes para uma 
administração eficiente. 
	 Em momentos de 
pressão, quem consegue 
manter a calma, ouvir com 
atenção e agir com equi-
líbrio não apenas resol-
ve problemas com mais 
eficiência, mas também 
fortalece a confiança dos 
moradores e constrói um 
ambiente condominial 
mais harmonioso.
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CENTRO URBANO TORORÓ: O NOVO BAIRRO 
DO DF QUE ABRE OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS PARA SÍNDICOS

O Futuro Começa Agora

O Distrito Federal se 
prepara para uma 
transformação ur-

bana de grande escala 
com a criação do Centro 
Urbano Tororó, um bairro 
planejado que deve sur-
gir na região do Jardim 
Botânico. Mais do que 
um projeto habitacional, 
o empreendimento repre-
senta um novo campo de 
atuação para síndicos, 
administradoras e profis-
sionais da gestão condo-
minial — um público que 
precisa começar a olhar 
com atenção para essa 
expansão.
	 Com capacidade es-
timada para mais de 90 
mil moradores, o Tororó 
nasce com perfil de cida-
de planejada, com forte 
presença de condomínios 
residenciais, conjuntos ha-
bitacionais e áreas mistas 
que devem integrar mora-
dia, comércio e serviços. 
Esse cenário coloca o bair-
ro como um futuro polo 
de atuação intensa para 
síndicos, desde a implan-
tação até a consolidação 
dos empreendimentos.

Um bairro pensado 
para condomínios

	 Diferente de regiões 
que cresceram de forma 
desordenada no DF, o 
Tororó surge com plane-
jamento urbano estrutu-
rado. Isso significa que 
grande parte das mora-
dias será organizada em 
formato condominial, in-
cluindo prédios verticais e 
condomínios horizontais.
Para o universo da gestão 
condominial, isso repre-
senta uma mudança im-
portante: síndicos já não 
serão apenas adminis-
tradores de espaços, mas 
protagonistas na organi-
zação social, financeira e 
operacional de um bairro 
inteiro em formação.
	 “O síndico deixa de 
ser apenas gestor do pré-
dio e passa a ser agente 

de construção comunitá-
ria”, avaliam especialistas 
do setor.

Oportunidades para 
síndicos profissionais

	 O novo bairro deve 
impulsionar a demanda 
por síndicos profissionais, 
especialmente nos primei-
ros anos de implantação. 
A fase inicial dos condo-
mínios costuma ser a mais 
crítica, exigindo conheci-
mento técnico em áreas 
como:

•	Implantação condo-
minial 
•	Elaboração de regi-
mentos internos 
•	Planejamento finan-
ceiro e definição de ta-
xas 
•	Gestão de contratos e 
fornecedores 
•	Mediação de conflitos 
entre moradores 

	 Além disso, a presen-
ça de múltiplos empre-
endimentos simultâneos 
pode abrir espaço para 
síndicos que atuam em 
mais de um condomínio, 
consolidando a profissio-
nalização do setor.

Desafios desde o 
início

	 Apesar das oportuni-
dades, o Tororó também 
trará desafios típicos de 
bairros em expansão. En-
tre eles, destacam-se:

•	Infraestrutura ainda 
em desenvolvimento 
•	Necessidade de adap-
tação dos moradores 
•	Convivência entre 
obras e áreas habitadas 
•	Falta inicial de comér-
cio e serviços próximos 

	 Nesse contexto, o pa-
pel do síndico será funda-
mental para organizar a 
rotina dos condomínios e 
reduzir impactos no dia a 

dia dos moradores.
	 Outro ponto de aten-
ção será a gestão finan-
ceira. Em bairros novos, a 
inadimplência tende a ser 
mais alta nos primeiros 
meses, exigindo planeja-
mento e comunicação efi-
ciente com os condôminos.

Sustentabilidade e 
novas exigências

	 O projeto do Tororó 
também traz uma expec-
tativa crescente por prá-
ticas sustentáveis. Áreas 
verdes, uso racional de 
água, gestão de resíduos 
e eficiência energética de-

vem fazer parte da reali-
dade dos condomínios.
	 Isso exige um novo 
perfil de síndico, mais 
preparado tecnicamen-
te e atento às exigências 
ambientais, que tendem a 
influenciar inclusive na va-
lorização dos imóveis.

Um novo mercado em 
formação

	 Para a “Folha do Sín-
dico”, o surgimento do 
Centro Urbano Tororó 
marca o início de um novo 
ciclo no mercado condo-
minial do Distrito Federal. 
Assim como Águas Claras 

consolidou um modelo 
verticalizado e o Jardim 
Botânico cresceu com 
condomínios horizontais, 
o Tororó surge como uma 
combinação desses for-
matos — com planeja-
mento desde a origem.
	 A expectativa é que, 
nos próximos anos, o 
bairro se torne um ver-
dadeiro laboratório de 
boas práticas em gestão 
condominial, com espaço 
para inovação, tecnologia 
e profissionalização.

O síndico do futuro 
começa agora

	 Mais do que acom-
panhar o crescimento do 
Tororó, os síndicos preci-
sam se preparar para ele. 
Capacitação, atualização 
e visão estratégica serão 
diferenciais para atuar em 
um ambiente novo, dinâ-
mico e cheio de possibili-
dades.
	 O novo bairro ainda 
está no papel, mas o im-
pacto na gestão condomi-
nial já começou. E, como 
mostra a história de Bra-
sília, quem se antecipa às 
transformações urbanas 
sai na frente.

Fonte: Da Redação
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